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 Introdução

 No semiárido brasileiro, a baixa renovação da água e o balanço hídrico 
negativo tornam os reservatórios altamente vulneráveis à eutro�zação, caracteri-
zada pelo enriquecimento excessivo de nutrientes como fósforo (P) e nitrogênio 
(N). Esse fenômeno pode levar à proliferação descontrolada de algas e cianobacté-
rias, algumas delas potencialmente tóxicas, comprometendo a qualidade da água, 
a saúde humana e a biodiversidade aquática (Springer, 2017; Le Moal et al., 2019; 
Andrade et al., 2020; Kohatsu, 2020). Dentre as principais alterações antrópicas, as 
mais comuns incluem a retirada da cobertura vegetal, alteração nas formas topo-
grá�cas, aumento do escoamento super�cial, acúmulo de resíduos sólidos e polui-
ção hídrica, todas impactando diretamente a qualidade da água (Maranhão, 2011; 
Wroblescki et al., 2021).
 Nos reservatórios do semiárido, observa-se que a comunidade �toplanc-
tônica é composta, em grande parte, por cianobactérias e clorofíceas (Cardoso et 
al., 2023). A proliferação dessas comunidades é particularmente relevante, uma 
vez que as cianobactérias podem incluir espécies tóxicas e, em altas densidades, 
comprometem a qualidade ambiental e a segurança hídrica. Assim, a análise da 
abundância de �toplâncton em um corpo d’água é considerada uma abordagem 
robusta para avaliar a qualidade e a saúde dos ecossistemas aquáticos. Essa diretriz 
é reforçada pela resolução CONAMA 357/2005, que sugere, nos Artigos 8º e 3º, a 
utilização de bioindicadores como meio de avaliação da qualidade da água, consi-
derando-se organismos e comunidades aquáticas (Souza et al., 2021).
 Além disso, o acúmulo de resíduos sólidos, principalmente em áreas ur-
banas, e a ausência de tratamento adequado de e�uentes são problemas recorren-
tes em muitas regiões do semiárido, contribuindo ainda mais para o aumento da 
carga orgânica e inorgânica nos reservatórios (Fernandes et al., 2021). Esse cenário 
intensi�ca o desenvolvimento de espécies oportunistas, que, em alguns casos, pro-
duzem toxinas prejudiciais à saúde humana e animal, além de di�cultar o uso da 
água para consumo e outras atividades econômicas (Dias et al., 2022).
 O Açude Epitácio Pessoa, popularmente conhecido como Açude Boquei-
rão, representa um dos mais importantes reservatórios da Paraíba, essencial para 
a sustentabilidade hídrica em uma região marcada pela variabilidade climática e 
longos períodos de estiagem. Situado no município de Boqueirão, o reservatório 
é administrado pela Agência Executiva de Gestão das Águas do Estado da Paraíba 
(AESA) e desempenha um papel estratégico no abastecimento de água para um 
conjunto de municípios, incluindo Campina Grande, a segunda maior cidade do 
estado e um núcleo econômico vital da região semiárida (Silva et al., 2020; Pereira 
et al., 2018). Atualmente, o açude abastece cerca de 19 municípios, entre eles Cam-
pina Grande, Queimadas, Caturité, Boa Vista, Lagoa Seca e Pocinhos, alcançan-
do aproximadamente 1 milhão de habitantes (Nascimento & Araújo, 2019). Essa 
abrangência torna o açude não apenas uma fonte crucial para o consumo humano, 
mas também para o desenvolvimento de atividades agrícolas e industriais que sus-
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tentam a economia local. 
 A in�uência antrópica sobre os ecossistemas aquáticos do semiárido bra-
sileiro é um fator determinante para a dinâmica da comunidade �toplanctônica 
nesses ambientes. Portanto, a compreensão da in�uência antrópica na dinâmica 
da comunidade �toplanctônica é essencial para a implementação de estratégias 
de manejo e conservação dos reservatórios do semiárido. Estudos contínuos e fo-
cados nas mudanças da estrutura e abundância da comunidade �toplanctônica 
em resposta às atividades humanas podem fornecer indicadores cruciais para a 
avaliação da saúde dos ecossistemas aquáticos e para o desenvolvimento de polí-
ticas públicas que visem à segurança hídrica e à preservação da biodiversidade na 
região (Souza et al., 2021; Cardoso et al., 2023).

 

 Objetivo

 Avaliar a dinâmica da comunidade �toplanctônica do reservatório Epitá-
cio Pessoa, considerando as variações na composição e abundância das espécies.

 Metodologia

 Caracterização da área de estudo
      
 O estudo foi realizado no reservatório Epitácio Pessoa, localizado na re-
gião do cariri. De acordo com a classi�cação de Köppen de Geiger (1928), a área de 
estudo possui clima Semiárido Quente (BSh). O reservatório estudado está distri-
buído na bacia hidrográ�ca do Rio Paraíba, (AESA, 2022). Este sistema aquático é 
de grande importância, uma vez que dentre seus usos múltiplos, estão o abasteci-
mento público, irrigação, atividades agrícolas e pecuárias e recreação.

 Figura 1: Localização geográ�ca do município de Boqueirão-PB.

                            Fonte: André 

Aires (2016)
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 Amostragens e variáveis ambientais
      
 As amostragens foram realizadas trimestralmente durante o ano de 2021, 
compreendidas entre os meses de fevereiro, maio, agosto e novembro. Uma sonda 
multiparamétrica HORIBA© U-50 foi utilizada in situ para mensurar os seguintes 
parâmetros: temperatura da água (°C), oxigênio dissolvido (mg L-1), pH, sólidos 
totais dissolvidos (g L-1), turbidez (NTU) e a salinidade.
     Para a análise das concentrações de nutrientes e cloro�la-a, amostras de 500 
mL de água foram coletadas e armazenadas em frascos plásticos, acondicionadas 
em caixas térmicas e conduzidas ao laboratório para mensurar as concentrações 
de ammonium (µg L-1), nitrato (µg L-1), nitrito (µg L-1), fósforo reativo solúvel 
(SRP; µg L-1) e fósforo total (µg L-1), de acordo com as técnicas descritas em 
APHA (2012). 

 

 Coleta e análise da comunidade �toplanctônica
     
 O �toplâncton para análise quantitativa foi coletado diretamente na sub-
superfície da água em garrafas de (100mL), em seguida o material foi �xado com 
lugol a 1%. As amostras foram analisadas através do método de contagem em 
câmara de sedimentação, conforme descrito por Uthermöhl (1958) com auxílio 
de microscópio invertido com o aumento de 400x (Zeizz Axiovert). O biovolume 
(mm3 L-1) foi estimado multiplicando a densidade das espécies pela média do 
volume das células (~30 indivíduos) calculado a partir de modelos geométricos 
aproximados às formas das células, conforme descrito por Hillebrand et al. (1999). 
Por �m, cada mm3 L-1 do biovolume da comunidade �toplanctônica foi converti-
do em mg L-1 de biomassa (Wetzel and Liquens, 2000). 
     A identi�cação e a classi�cação dos táxons foram baseadas em Komárek and 
Anagnostidis 1999, 2008; Sant’Anna et al. 2007; Silva 1999; Bicudo 2004; Biolo et 
al. 2009; Alves-da-Silva and Tamanaha 2008 e Germain 1981.

 Análises dos dados
     
 Os dados das variáveis físicas e químicas, bem como da comunidade �-
toplanctônica foram plotados em tabelas no excel para análise iniciais explorató-
rias. Para avaliar a relação entre a biomassa da comunidade �toplanctônica e as 
variáveis ambientais, realizamos uma Análise de Redundância (RDA) utilizando o 
pacote vegan. Os dados de biomassa e ambientais foram padronizados e foi veri-
�cado se havia colinearidade entre as variáveis através do VIF (Variance In�ation 
Factor). Os grá�cos de ordenação foram gerados pelo pacote ggplot2. As análises 
foram calculadas no programa R, versão 4.2.2 (R Development Core Team, 2023). 
Os dados físicos e químicos foram relacionados aos padrões para águas de classe 2 



CLIMA, RECURSOS HÍDRICOS E PLANEJAMENTO

329

de acordo com a Resolução CONAMA N 357, de 17 de março de 2005 (BRASIL, 2005).
 

 Resultados

      Nossos resultados para as variáveis químicas demonstram que, especial-
mente para o fósforo total, a média durante o ano ultrapassou os limites exigi-
dos pela Resolução CONAMA, para os sistemas de classe 2, sendo observada a 
maior concentração no mês de maio e agosto com valores de 0,039 mg/L, quando 
o permitido é de 0,030 mg/L. Esse fato merece atenção, pois o fósforo é um dos 
principais nutrientes responsáveis pela eutro�zação (BALI; GUEDDARI, 2019). 
Os demais parâmetros analisados atenderam o recomendado. O pH, por exemplo, 
manteve-se estável ao longo do ano, variando dentro do intervalo permitido de 6 
a 9, o que re�ete um ambiente adequado para a maioria das espécies aquáticas. Da 
mesma forma, a concentração de sólidos totais dissolvidos esteve consistentemen-
te abaixo do limite de 500 mg/L, O oxigênio dissolvido, registrou seu valor mínimo 
no mês de fevereiro, com uma concentração de 6,9 mg/L, bem acima do limite 
mínimo de 5,0 mg/L. No que diz respeito à turbidez, os valores medidos durante 
o ano também atenderam aos padrões, permanecendo abaixo do limite máximo 
de 100 UNT. Para o nitrato, outro nutriente chave para o crescimento de plantas e 
algas, os níveis permaneceram baixos, com um valor máximo registrado de 0,050 
mg/L, muito abaixo do limite de 10 mg/L e a temperatura se manteve abaixo dos 
30°C (Tabela 1).
 
 Tabela 1: Parâmetros físico-químico no Açude Epitácio Pessoa no ano 
de 2021. Referentes aos meses de fevereiro, maio, agosto e novembro. Valores em 
negrito não atenderam os padrões para classe 2, resolução CONAMA.

 
Fonte: os autores 2024

      Para a comunidade �toplanctônica, foram identi�cadas 48 espécies dis-
tribuídas em 6 classes e as cianobactérias. A classe mais representativa foi Chlo-
rophyceae com 14 espécies, seguida das Cyanobacteria com 13 espécies, Ba-
cillariophyceae com 6 espécies, Zygnemaphyceae com 3 espécies, Dinophyceae, 
Euglenophyceae e Cryptophyceae com 2 espécies. A composição �orística foi se-
melhante a outros estudos desenvolvidos em outros reservatórios do semiárido. 
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(Medeiros et al., 2021 e Lima et al., 2021). Assim como no presente estudo, que 
também analisou ambientes lênticos as condições físico-químicas decorrentes da 
redução do volume de água podem estar relacionadas ao aumento de Cyanobacte-
ria, organismos adaptáveis que prosperam em ambientes adversos, como águas eu-
tro�zadas com alto teor de nutrientes, sendo indicadores de má qualidade da água. 
Em contraste, as Chlorophyceae, algas verdes cosmopolitas, são mais comuns em 
corpos d’água tropicais oligotró�cos, com baixa concentração de nutrientes. são 
consideradas bioindicadores de ambientes menos impactados (CARDOSO et al., 2017).
      Em relação a biomassa, as Cyanobactérias e Chlorophyceae dominaram 
no mês de fevereiro, que apresentou o valor mais alto de biomassa ao longo do ano. 
Percebe-se uma diminuição signi�cativa da biomassa no mês de maio e agosto, 
atingindo o menor valor neste último. Em maio, as cyanobacterias foi o grupo 
com maior abundancia, embora com pouca diferença em relação as Chlorophyce-
ae juntamente com as Zygnemaphyceae. Em agosto, as Cyanobacteria mantiveram 
sua presença dominante. No mês de novembro, a biomassa voltou a crescer, com 
as Chlorophyceae dominando (�gura 2)
 As Cyanobacteria representam uma preocupação para a qualidade da 
água, pois são conhecidas como potenciais produtoras de toxinas, como micro-
cistinas e saxitoxinas. Essas toxinas podem contaminar fontes de água, causando 
problemas de saúde pública e afetando negativamente a biodiversidade aquática. 
Estudos de Paerl e Otten (2016) e Huisman et al. (2018) indicam que a alta bio-
massa de Cyanobactérias e a formação de blooms, especialmente em períodos com 
alta disponibilidade de nutrientes e luz, podem resultar em anóxia e depleção de 
oxigênio dissolvido, prejudicando a fauna aquática e reduzindo a qualidade da 
água para consumo humano. 
   
 Figura 2: Abundância relativa de diferentes classes de �toplâncton,
 para o ano de 2021.
         

 Fonte: os autores 2024
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 Os resultados da RDA 1 explicaram 61,37% da variabilidade total dos 
dados, evidenciando uma clara separação entre os meses ao longo do período ana-
lisado. O mês de agosto destacou-se signi�cativamente, como o mais diferenciado 
em relação aos outros meses e apresentando uma forte correlação com a concen-
tração de nitrato, um nutriente frequentemente associado ao crescimento acele-
rado de algumas espécies �toplanctônicas em ambientes aquáticos (Cunha et al., 
2022). Em contraste, o mês de maio mostrou-se mais relacionado com a presença 
de ortofosfato dissolvido, um elemento crucial no processo de fotossíntese e cres-
cimento de organismos aquáticos. Já o mês de fevereiro destacou-se por apresentar 
a maior diversidade de espécies relacionadas e, consequentemente, foi o período 
de maior biomassa, indicando condições ambientais que favorecem a proliferação 
de diversas comunidades algais. Esses resultados sugerem uma dinâmica sazonal 
signi�cativa na composição e biomassa da comunidade, com diferentes nutrientes 
in�uenciando o per�l �toplanctônico ao longo dos meses analisados. (�gura 3)
                 

Figura 3: Análise de Escalonamento Redundante (RDA)
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